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DEDICATÓRIA


			Esta obra é dedicada a todas as mulheres que, sendo esposas, mães, donas de casa e trabalhadoras autônomas, expressam suas alegrias, tristezas e realizações em um caderno ou folhas de papel. Às vezes, a escrita serve para acalmar a alma e o coração. Essas mulheres, ainda que sem saber, incentivam e colocam de pé tantas outras, transformando seus desabafos em poesias lindas e, não raro, dolorosas. Mulheres como minha mãe, Isabel Camargo Pontes, uma poetisa anônima.


			Dedicatória por: Silvia Dora Pontes Banik.


		




		

			
A MULHER E A ROSA


			A rosa e a mulher


			São ambas bem parecidas 


			Uma brilha para o sol 


			Outra brilha para a vida.


			Se as rosas do seu jardim


			Perderam o brilho e a cor 


			É porque você se esqueceu 


			De lhe tratar com amor.


			Dê cuidado às suas rosas 


			Mais carinho à sua mulher 


			Então, terás para sempre 


			Tudo aquilo que quiser.


			O amor que der é vida


			E sonho, alegria de viver esses


			Bens naturais que retornam a


			Você.


			Mas para estar de bem com a vida 


			Tens de estar de bem contigo 


			E com todos que te rodeiam


			Até teu próprio inimigo.


			Essa é uma grande lição 


			Da mulher e da rosa 


			Uma lhe dando perfume 


			Outra, sendo carinhosa.


		




		

			
A TARDE


			Cai a tarde serena e mansamente.


			O sol como um rubi, encravado no horizonte, 


			Lança seus raios sobre as colinas,


			Reflete chispas vermelhas sobre as águas da fonte.


			Por entre as ramadas, o gorjeio das aves


			Que vão pressurosas buscando os seus ninhos.


			Os insetos e as borboletas sobre as flores


			Se escondem nos arbustos à beira do caminho.


			O lavrador volta para casa cansado 


			Do seu trabalho ao decorrer do dia


			E vai se aconchegar com os seus em seu casebre 


			Como um hino de amor, vão rezar a Ave-Maria.


			E a noite vem chegando de mansinho 


			Como um manto leve, cinza-azulado


			Vai desdobrando as mangas lentamente


			Em um abraçar de braços encantados.


		




		

			
A TEMPESTADE


			Lá fora a tempestade a rugir, o vento uivando como um lobo enfurecido


			Querendo arrancar as entranhas da noite escura e aterradora.


			E vai retrocedendo as árvores, arrancando as folhas 


			Num redemoinho apavorante.


			E eu na solidão de meu quarto, choro as últimas indeléveis lágrimas


			Sangrando até a última gota, 


			Sentindo o travo amargo de uma saudade sem fim.


			E sinto a nostalgia de lembranças passadas e inesquecíveis


			Desilusões que ficaram enroscadas no meu coração anos a fio


			Como serpentes venenosas que deixaram marcas.


			Reminiscências que ainda doem debaixo das cinzas 


			Que ateiam a chama ao sopro do vento da recordação.


			E como rouco trovão e o vendaval ameaçando a Terra, os meus sonhos 


			Perdidos e irrealizáveis ameaçam destruir as estruturas do meu ser


			Arrancando as fibras do meu coração, gelando o meu sangue,


			Assolando a minha alma, aperreando as minhas noites de pesadelos terríveis;


			Empurrando pouco a pouco o meu espírito para outra dimensão


			Para o infinito, onde encontrarei amor, felicidade, enfim, a paz.


		




		

			
ADEUS, AMOR


			Na hora da despedida


			Nós ficamos sem ação


			A saudade antecipando


			A dor da separação


			Pondo um marco em minha vida.


			Fiquei um tempo abraçada


			Chorando nos braços teus


			E com dor no coração


			Murmuramos com paixão


			Uma só palavra, adeus...


			Na grade da estação


			Com meu lenço acenando 


			Derramei amargo pranto 


			Vendo você se afastando 


			Deixando em mim o desencanto.


			Eu fiquei ali parada


			Por muito tempo chorando 


			O que vou fazer agora?


			Meu viver não tem sentido


			Já que você foi embora.


		




		

			
ADEUS


			Garota, para que tanto chorar? 


			Ficou apenas uma grande saudade


			Tudo aquilo que já foi felicidade 


			Não faz sentido você recordar.


			Tira esse amor da tua cabeça


			Cria coragem, dá um passo à frente 


			Não faça essa cara de descrente 


			Não sofra mais, esqueça.


			Ele foi embora, disse adeus...


			Talvez tenha apagado aquela chama 


			Talvez ele nem mais te ama


			Ele zombou dos sentimentos seus.


			Amanhã tu encontrarás um novo amor 


			Um amor que te dará mais alegria


			E viverás em um clima de euforia


			Que te dará mais carinho, mais amor.


			Então, encontrarás a felicidade


			Esquecerás de vez o teu passado


			De alguém que um dia ao seu lado 


			Te fez sofrer, sentir saudades.


		




		

			
AMARGO SONHO


			Deixei os sonhos tomarem conta de mim 


			E esqueci de coisas mais importantes


			De palavras de afeto, de carinho


			De vivência, de gestos dignificantes.


			Eu fiz muitas vezes sem saber 


			Que fazia a coisa errada


			Sem lembrar que um carinho


			Vale mais que uma palavra malfalada.


			Eu devia abrir mais vezes 


			As portas do coração


			E externar os sentimentos 


			Com toda a minha emoção.


			Mas então eu me tranquei 


			Sem haver necessidade 


			Vivendo apenas um sonho 


			Sem ver a realidade.


			Foi aí que eu sofri


			Por não encontrar saída 


			Por alimentar um sonho 


			Que bloqueou minha vida.


		




		

			
AMOR AMIGO


			Agora fico a lembrar


			Das coisas que sempre quis 


			Daquilo que eu gostaria 


			De fazer, e nunca fiz.


			De ter dado a você


			Todo amor que eu sentia 


			Todo amor, todo carinho, 


			Mas você não entendia.


			Tua falta de ternura 


			Me tirava a alegria 


			Eu não podia dizer


			Tudo aquilo que queria.


			Hoje me sinto sozinha 


			Com você aqui comigo 


			O tempo passa depressa


			Hoje somos como amigos.


		




		

			
AMOR EM RIMA


			Frases de amor, palavras soltas


			Esboço de sorriso, mãos entrelaçadas


			Anseio de amores palpitantes


			No fim das madrugadas.


			E nasce o sol, aquece a terra


			E aquece também os corações


			Revigorando o amor de todos


			Fortalecendo nossas emoções.


			E a tarde chega molemente


			E também a solidão


			Lembranças de sonhos idos


			Que a gente esperou em vão.


			E a noite negra, que desce


			Trazendo um desejo lento


			E o sangue ferve nas veias


			Como o açoite do vento.


			A namorada do poeta


			A branca e formosa lua


			Que provoca o seu amado


			Mostrando-se toda nua.


			E a terra aquecida


			Aquecendo os amantes


			Nos momentos de prazer


			E de anseios delirantes.


		




		

			
AMOR NÃO CORRESPONDIDO


			Pode existir coisa pior


			Que um pobre coração ferido?


			Que a dor de um grande amor


			Que nunca foi correspondido?


			É uma dor que não se acalma


			E dilacera o coração.


			É como uma brasa viva


			Da lava de um vulcão.


			Coração que não tem dono


			Que bate sempre sozinho


			É como flor sem perfume


			É como ave sem ninho.


			São folhas de outono caídas


			Flores murchas esquecidas


			Secas e soltas ao vento.


			É assim quem doa e não recebe


			E o outro não se toca, não percebe


			A grandeza de um sentimento.


		




		

			
AMOR SINCERO


			Se queres saber se te amo,


			Pergunta então às estrelas no infinito azul do céu


			E elas dirão... Ama.


			Pergunta à tempestade e ao rouco trovão


			Que vêm ameaçando a terra,


			E eles dirão... Ela te ama.


			Pergunta ao besouro de asas de nácar e ouro


			E às borboletas multicores


			E eles dirão... Ama.


			Se queres mais ainda,


			Pergunta à brisa a farfalhar entre


			Os arbustos e as campinas


			E ela murmurará... Ela te ama.


			Te ama de todo o seu coração


			Com toda a sua alma


			Com todos os seus sentimentos.


		




		

			
AMO-TE


			Amo-te ausente no verter do pranto


			Ausência mensageira da saudade


			Com tal fervor, com tal ansiedade


			Desejo de te amar, puro encanto.


			Quisera ver-te aqui e agora


			Envolver-me fremente nos teus braços


			Repousar no teu ombro meu cansaço


			Como o sol nos braços frios da aurora.


			Embeber-me na luz do teu olhar


			E perder-me na treva dos teus cabelos


			Matar a sede voraz dos meus apelos


			Juntar-me a ti e sonhar e sonhar.


			Aquecer com meu calor teu corpo branco


			Tocar de leve tua boca sensual


			Matar em mim essa angústia mortal


			E esvanecer no seu sorriso franco.


			Quero mergulhar em águas calmas


			Preencher do meu âmago o vazio


			Dourar o sonho de um viver sombrio


			Tirar a ânsia que crucia a alma.


			No meu seio aconchegar tua cabeça


			Deitar contigo em campos floridos


			Poder saciar a fome dos sentidos


			Até percorrer o dia, e que anoiteça.


			Provar teus beijos em longo momento


			Qual lua branca de eterno langor


			Sentir na carne as delícias do amor


			Partilhar teu sonho, unida em pensamento.


		




		

			
ANA


			Minha menina bonita,


			Quem te fez sofrer tanto? 


			Venha para os meus braços 


			Quero estancar o seu pranto.


			Por que está tão tristonha 


			Com os olhos rasos d’água? 


			Todo esse sofrimento


			Só pode te causar mágoa.


			Quem apagou seu sorriso 


			E te trouxe desatino? 


			Foram os golpes da vida 


			Ou as malhas do destino?


			Onde está sua alegria 


			O seu prazer pela vida?


			Tem agora um rosto triste 


			E a alma assim ferida.


			Não chore, e vá à luta 


			Não desanime, procura aquela linda quimera


			O seu sonho de ventura.


			Seu sonho era tão bonito 


			Nunca se dê por vencida 


			Por mais que seja difícil 


			Encontrará a saída.


			Eu quero te ver sorrindo 


			Muito contente e feliz


			É tudo que mais desejo 


			É tudo que sempre quis.


			Esqueça tudo, esqueça 


			Tira essa mágoa do peito 


			Luta por seus ideais


			E tudo que tem direito.


		




		

			
ANJO AZUL


			Ao ouvir o sibilar


			Do vento pelos agrestes


			Minha alma entristeceu


			Naquele lugar agreste.


			Lembrei-me daquela flor 


			Que ainda era botão


			Que a mão gelada da noite


			Atirou-a sobre o chão.


			E todos ali choravam 


			Tantos lamentos e ais 


			Não por ela que se ia,


			Mas pela dor dos seus pais.


			Naquela hora do adeus 


			Ao pé de uma sepultura


			O anjo azul bateu asas


			Voando para as alturas.


			O anjo azul foi embora


			Voou para a eternidade


			Deixando nos corações


			O tormento da saudade.


			Ela foi para o Céu


			Morar juntinho de Deus


			E de lá ela conforta


			Todos os amigos seus.


		




		

			
ANO-NOVO


			Ano-Novo


			Noite de risos e festas


			De felicidades e sonhos


			De músicas e de serestas.


			Noite ideal de ternura


			De graça que se bendiz.


			Se foi mal o ano passado,


			Pode, neste, ser feliz.


			Vamos entrar neste novo ano


			Com fé e com esperança


			Se hoje não está bom,


			Amanhã virá a bonança.


			E assim vamos passando


			Triste, alegre ou sorrindo


			E vamos todos em frente 


			Nem que seja se iludindo.


			Quando chega o novo ano


			Esperamos o melhor


			Ninguém gosta de ficar


			Esperando o pior.


			Por isso, nesta noite,


			Vamos cantar e sorrir


			Vamos esperar com amor


			Com fé, um novo porvir.


			Por nós, isso vamos ter


			Muito carinho para dar


			Muita fé, muita esperança


			Muito amor a ofertar.


		




		

			
AO MEU GRANDE AMOR


			Você se foi e me deixou na solidão.


			Nestas noites frias te procuro


			Ao meu lado, mas só encontro 


			O vazio, a escuridão.


			Choro e me desespero ao pensar


			Que jamais vais voltar.


			Sofro, porque o meu amor


			Não foi forte o bastante


			Para te segurar.


			E agora, o que faço 


			Sem você aqui?


			Minha vida não tem mais razão de ser


			O que importa para mim


			É um dia me reunir a você.


			Deus nos uniu e nos separou.


			Tivemos horas amargas,


			Mas também muitos momentos de amor.


			Cumprimos nossa missão.


			Bendito seja o Senhor!


		




		

			
AO SENHOR JESUS


			Eu te descubro no desabrochar das flores, na finíssima textura de uma pétala de rosa


			No amálgama dos sentimentos, no despontar dos amores. 


			Te encontro no riso das crianças


			Na ternura infinita de uma mãe carinhosa


			Na procura incansável dos jovens em toda sua plenitude. 


			Te encontro nos humildes, em um semblante rude


			Te vejo na chuva que cai e molha nosso chão


			No vendaval pavoroso, no relâmpago que risca o céu, no estrondo do trovão.


			Eu te vejo nos átrios, nas igrejas, nos altares e no rosto do ancião.


			Na dor dos infelizes, no murmúrio da oração. 


			Te vejo pelas ruas, pelas praças, nas estradas


			Nos puros, nos mendigos, nas crianças abandonadas. 


			Te encontro em muitos lares, em terras desconhecidas. 


			Na dor, no sofrimento, nas veredas da vida.


			Te encontro no rosto do irmão.


			Te encontro esquecido pregado na cruz 
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